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RESUMO 

Plantas alimentícias não convencionais (PANC) são vegetais que possuem uma ou mais partes 

comestíveis.  Podem ser espécies nativas ou exóticas, que são pouco conhecidas e utilizadas 

na alimentação. Diante disto, o objetivo deste estudo foi avaliar o consumo de PANC 

(hibisco, mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de banana) pela população residente em 

Minas Gerais, bem como seus fatores associados. Trata-se de um estudo transversal, realizado 

por meio da aplicação de um questionário online elaborado no “Google Forms”. O 

questionário foi dividido em três seções (dados socioeconômicos, hábitos alimentares e de 

compra de alimentos, conhecimento e consumo de PANC) -, e foi divulgado para a população 

por meio de e-mail e redes sociais institucionais e privadas.  No total, foram obtidas 1026 

respostas válidas. A maioria dos participantes eram do sexo feminino, estudantes e morava em 

área urbana. Os participantes tinham em média 30 anos de idade. Do total de participantes, 

77,8% compraram suas frutas, verduras e legumes em sacolões. Quanto ao conhecimento 

sobre PANC, metade dos participantes desconhecia o significado desse termo, 41,4% não 

sabiam identificar partes comestíveis e não comestíveis ou tóxicas e 65,4% conheciam o 

benefício de algumas PANC. A maioria dos participantes relatou nunca ou raramente ter 

consumido. Foi observada associação significativa entre maior consumo de frutas, verduras e 

legumes e maior consumo das PANC avaliadas (p< 0,01). Em relação à área de residência, 

houve associação significativa com a frequência de consumo apenas de umbigo de banana (p= 

0,005). De modo geral, as PANC avaliadas apresentaram baixa frequência de consumo por 

indivíduos residentes no estado de Minas Gerais e o desconhecimento dessas espécies 

comestíveis é um dos possíveis motivos que interferem no consumo.  

 

Palavras chaves: PANC, vegetais, alimentação, biodiversidade, plantas comestíveis.  
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ABSTRACT 

 

 

Unconventional food plants (UFP) are plants that have one or more edible parts. They can 

be native or exotic species and are both little known and used in food. Therefore, the objective 

of this study was to evaluate the consumption of UFP (hibiscus, mustard greens, ora-pro-

nobis, taioba, and “umbigo de bananeira”) by the population residing in Minas Gerais, as well 

as its associated factors. This is a cross-sectional study, carried out through the application of 

an online questionnaire prepared in Google Forms. The questionnaire was divided into 

three sections (socioeconomic data, eating and purchasing habits, knowledge about and 

consumption of UFP). It was shared with the population through e-mail and institutional and 

private social networks. In the total, 1026 valid responses were obtained. Most participants 

were female, students and lived in an urban areas. They were on average 30 years old. Of the 

total number of participants, 77.8% purchased fruits and vegetables of all sorts at farmers’ 

markets. Regarding knowledge about UFP, half of the participants did not know the meaning 

of this term, 41.4% did not knew identify edible and inedible or toxic parts, and 65.4% knew 

the benefits of some UFP. Most participants reported that they never or rarely consume the 

UFP. A significant association was also observed between a greater frequency of consumption 

of fruits and vegetables, and a greater consumption of the UFP (p<0.01). Regarding the area 

of residence, there was a significant association with the frequency of consumption of the 

“umbigo de bananeira” (p=0.005), but not with the consumption of the other UFP. In general, 

the evaluated UFP showed a low frequency of consumption by individuals residing in the 

state of Minas Gerais. Lack of knowledge about UFP is one of the possible reasons that 

interfere with consumption.  

Key words: Unconventional food plants (UFP), vegetables, food, biodiversity, edible plants.  
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1. INTRODUÇÃO 

O ser humano durante milhares de anos, teve sua alimentação baseada em espécies 

vegetais (VERNEQUE, 2016). Dessa maneira, o saber sobre plantas era fundamental para sua 

sobrevivência (LIMA e LORENZETTI, 2016). No entanto, atualmente, temos uma dieta 

básica, monótona e globalizada (OKADA et. al., 2019). Existem menos de cento e cinquenta 

espécies sendo consumidas, cultivadas e fazendo parte do hábito alimentar das pessoas 

(VERNEQUE 2016; LIRA, 2018). Há uma desvalorização de plantas alimentícias nativas e 

valorização de espécies exóticas, que são mais caras e costumam onerar os custos de muitas 

famílias com alimentação (BARREIRA et. al., 2015). 

Além disso, devido às modernas técnicas agrícolas, ao fortalecimento da globalização 

e às mudanças no modo de vida e consumo (inclusive em comunidades rurais), muito do 

conhecimento sobre as plantas que poderiam ser utilizadas como alimento está sendo perdido 

(KINUPP e BARROS, 2004). Muitas plantas que antes eram amplamente cultivadas, hoje são 

pouco conhecidas e consumidas. Segundo Moura et. al (2020), Moura et. al (2021) e Peisino 

et. al (2020), essas plantas passaram a ser chamadas de plantas alimentícias não convencionais 

(PANC). 

  As PANC são espécies tanto nativas como exóticas, espontâneas ou cultivadas em 

território nacional, que podem suportar adversidades do solo, como escassez de água e pouca 

disponibilidade de nutrientes (KINUPP e LORENZI, 2014). Alguns exemplos de PANC 

encontradas no Brasil incluem Hibisco (Hibiscus sabdariffa L.), Mostarda (Brassica juncea 

(L.)), Ora-pro-nobis (Pereskia aculeata Mill.), Taioba (Xanthosoma taioba) e Umbigo de 

banana (Musa x paradisiaca L.). Também podem ser consideradas como PANC as partes 

comestíveis e não usualmente consumidas de plantas convencionais, como talos, cascas, 

sementes e folhas de cenoura, beterraba, couve-flor, abóbora, batata-doce, entre outras 

(RANIERI et. al, 2018). As PANC podem ser ricas em micronutrientes, possuindo em sua 

composição vitaminas A, C e do complexo B, além de minerais como cálcio, fósforo, ferro e 

potássio (CUNHA et. al, 2021; BRASIL, 2010). 

 Na última década, as PANC passaram a ser mais usadas devido à possibilidade de 

diversificar o cardápio diário com uma gastronomia menos restrita (OKADA et. al., 2019) e 

também pelo fato de que algumas têm sido usadas como plantas medicinais, no tratamento de 

feridas e doenças infecciosas e inflamatórias (PEISINO et. al, 2020).  Apesar disso, existem 

ainda poucos estudos sobre o consumo de PANC (KINUPP, 2007; TERRA e VIEIRA, 2019). 
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Diante disso, a avaliação do consumo de PANC é importante para estabelecer 

estratégias que estimulem a divulgação sobre o potencial uso dessas plantas, bem como o 

aumento do seu consumo. 
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2 OBJETIVOS 

2.1. Objetivos Gerais 

 Avaliar o conhecimento e o consumo das PANC entre indivíduos residentes no estado 

de Minas Gerais. 

2.2. Objetivos Específicos 

 Avaliar o conhecimento da população residente em Minas Gerais sobre o termo 

PANC, partes não comestíveis ou tóxicas e seus benefícios. 

 Avaliar a frequência e forma de consumo de cinco PANC (Hibisco, Mostarda, Ora-

pro-nobis, Taioba e Umbigo de banana).  

 Avaliar a associação entre a frequência de consumo das PANC e as variáveis 

sociodemográficas, frequência de consumo de frutas, verduras e legumes e local de 

consumo das PANC.
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O conceito de alimentação muda conforme a população vai adquirindo conhecimento 

sobre alimentos saudáveis e seus benefícios nutricionais (LIBERATO, LIMA E SILVA, 

2019). Isso porque a busca por uma vida saudável e nutritiva leva as pessoas a optarem por 

novas formas de alimentação, tendo em vista sua funcionalidade e sustentabilidade 

(LIBERATO, LIMA E SILVA, 2019).  É possível que, nos últimos anos as diversas 

mudanças nos variados setores tenham despertado o gatilho na população para o retorno à 

vida natural (COSTA, 2012). 

 Uma das alternativas para inserção de uma alimentação mais equilibrada e saudável é 

reduzir o consumo de alimentos não industrializados, optando, sempre que possível, por uma 

alimentação composta por proteínas, gorduras, carboidratos, fibras, vitaminas e minerais, 

entre outros, os quais podem ser encontrados nos cereais, carnes, frutas, legumes e verduras 

(LIBERATO, LIMA E SILVA, 2019).  

Desde a década de 1980, o consumo de frutas e hortaliças vêm sendo incentivado a 

partir de trabalhos com ênfase em química de alimentos, que demonstram seus compostos 

bioativos, fitoquímicos e potencial atividade antioxidante que podem estar relacionados ao 

bem-estar e promoção da saúde, bem como prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 

(AMARAL e CARLOS, 2016).  

No Brasil, as recomendações sobre alimentação e nutrição que servem como base para 

formulação de políticas trazem como princípio a qualidade “do que se come”, chamando 

atenção para o grau de processamento dos alimentos e a importância de serem consumidos 

alimentos cada vez menos processados industrialmente. Esse princípio tem a finalidade de 

melhorar o estado nutricional da população e também reduzir a prevalência de doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT) (MENEGASSI et al, 2018). 

Para Monteiro et al (2010), o processamento industrial dos alimentos interfere 

diretamente na qualidade nutricional destes (MENEGASSI et al, 2018). Por isso, a 

classificação NOVA proposta por ele e outros autores, considerou a extensão e propósito do 

processamento industrial aplicado para preservar, extrair, modificar ou criar alimentos, 

resultando em três grupos, os quais são: grupo 1 (alimentos processados ou minimamente 

processados); grupo 2 (ingredientes processados para culinária ou a indústria de alimentos); e 

grupo 3 (produtos ultraprocessados) (MENEGASSI et al, 2018; MONTEIRO et al, 2016).  

Um dos dez passos para uma alimentação saudável recomendados pelo Guia 

Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014) é fazer dos alimentos in natura 
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(aqueles que são obtidos diretamente de plantas ou animais, como folhas, frutas, ovo e leite, 

por exemplo) ou minimamente processados a base da alimentação. Dessa maneira, a 

utilização diária de alimentos de origem vegetal, pode ser considerada o passo fundamental 

para uma alimentação nutricionalmente balanceada, rica em sabores, variada e sustentável. 

Além disso, o consumo de frutas, verduras e legumes confere um efeito cardioprotetor à saúde 

e também pode atuar na prevenção de doenças – também em alguns tipos de cânceres – 

devido a compostos bioativos (antioxidantes naturais) presentes em sua composição 

(AMARAL e CARLOS, 2016; BRASIL, 2014). 

Pode-se considerar também que uma alimentação adequada leva em conta um sistema 

que seja socialmente e ambientalmente saudável, atentando para as técnicas empregadas para 

conservação do solo, uso de fertilizantes, distância entre consumidores e produtores, além da 

produção de resíduos e todos os outros aspectos envolvidos ao longo da cadeia alimentar 

(BRASIL, 2014).  

Diante desse contexto, a utilização de PANC apresenta-se como uma ótima fonte 

nutricional para a alimentação humana, sustentável ambientalmente, além de serem fontes 

naturais de antioxidantes (AMARAL e CARLOS, 2016).  

 

3.1 Plantas alimentícias não convencionais  

 

As PANC são vegetais que possuem uma ou mais partes comestíveis, porém não são 

comumente utilizadas (KINUUP, 2007; OKADA et. al, 2019). São plantas que não são 

habituais no nosso cardápio, que necessitam de algum tipo de explicação sobre cultivo, modo 

de preparo e consumo, além de não serem produzidas em sistemas convencionais (TULER, 

2019; KINUPP e BARROS, 2008). Para serem consideradas alimentícias, as PANC devem 

possuir uma ou mais partes  que  possam  ser consumidas  como raízes,  bulbos,  rizomas,  

talos,  folhas,  tubérculos,  brotos,  frutos,  flores, sementes (ABREU e CASTANHEIRA, 

2017). Além disso, pode-se considerar como PANC também as partes comestíveis e não 

usualmente consumidas de plantas convencionais, como talos, cascas, sementes e folhas de 

cenoura, beterraba, couve-flor, abóbora, batata-doce, entre outras (RANIERI et. al, 2018; 

KINUPP e BARROS, 2008).   

As PANC muitas vezes são classificadas pela população como mato e/ou ervas 

daninhas, termos muitas vezes usados para se referir a plantas exóticas, que crescem 

espontaneamente, sem valor alimentar e/ou tóxicas, devido ao baixo conhecimento e à falta de 
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estudos e trabalhos que divulguem o conhecimento sobre essas plantas (ABREU e 

CASTANHEIRA, 2017).  

Apesar de boa parte da população brasileira não ter o hábito de consumir PANC em 

suas refeições, as plantas alimentícias não convencionais representam um pouco da história e 

da cultura de cada região do país.  Antes da chegada dos portugueses às terras brasileiras e até 

mesmo antes do início da exportação de diversas culturas alimentares, acredita-se que essas 

plantas eram a base da alimentação indígena e dos primeiros povos brasileiros. Muitos pratos 

regionais tinham (e ainda tem) como ingrediente principal uma ou várias espécies de PANC 

(ABREU e CASTANHEIRA, 2017). Pesquisas apontam que a reintrodução dessas plantas na 

alimentação pode gerar benefícios nutricionais, além de incentivar hábitos alimentares 

saudáveis (CUNHA et. al., 2021; LIBERATO, LIMA e SILVA, 2019).  

De acordo com Cunha et. Al (2021), as plantas alimentícias não convencionais podem 

ser ricas em micronutrientes. Elas possuem em sua composição vitaminas A, C e do complexo 

B, além de minerais como cálcio, fósforo, ferro e potássio (BRASIL, 2010), além de serem 

ricas em proteínas, carboidratos e lipídeos. Algumas dessas espécies podem ser consideradas 

nutricionalmente mais ricas em alguns nutrientes se comparadas a espécies 

convencionalmente utilizadas (ABREU e CASTANHEIRA, 2017). A taioba, por exemplo, 

em 100g de matéria fresca, possui 4,5g de fibra em sua composição, quantidade maior se 

comparada a algumas espécies de alface consumidas comumente no Brasil, como alface-lisa 

(2,3g), roxa (2,0g), crespa (1,8g), americana (1,0g) (AMARAL e CARLOS, 2016).  

As PANC são consideradas plantas rústicas e apresentam vantagens como fácil cultivo 

(não necessitando de uso de agrotóxicos) e a sobrevivência em pequenos espaços e com 

poucos cuidados. Em sua maioria, não necessitam nem mesmo de irrigação constante 

(KINUPP e BARROS, 2004). 

O cultivo de hortaliças não convencionais no Brasil é uma atividade majoritariamente 

desenvolvida por pequenos agricultores e famílias, caracterizadas como populações 

tradicionais, e representa uma oportunidade de renda por meio de sua venda (CARVALHO et 

al, 2016). Do ponto de vista econômico, o cultivo de PANC se apresenta como uma 

interessante fonte de renda para agricultores familiares uma vez que, em sua maioria essas 

plantas são conhecidas nos modos de produção, preparo e nos benefícios principalmente 

medicinais.  Além disso, o cultivo dessas plantas apresenta como vantagem para a 

manutenção da flora brasileira, garantia da sustentabilidade do bioma brasileiro como um todo 

e preservação da história e cultura local (ABREU e CASTANHEIRA, 2017).  
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Existem aproximadamente 3 mil espécies conhecidas de PANC no Brasil. Dentre as 

várias espécies tem-se Hibisco (Hibiscus sabdariffa L.), Mostarda (Brassica juncea L.), Ora-

pro-nobis (Pereskia aculeata Mill.), Taioba (Xanthosoma taioba) e Umbigo de banana (Musa 

x paradisiaca L.).  

3.1.1 Hibisco  

Conhecido popularmente como hibisco, hibiscus, rosela, groselha, ou ainda como 

“vinagreira” (na região Norte do Brasil) (KINUPP, 2021), a espécie Hibiscus sabdariffa L é 

uma importante planta pertencente à classe das Dicotiledôneas, família das Malváceas e 

gênero Hibiscus (SOBOTA; PINHO; OLIVEIRA, 2016), pouco ramificada e de caule 

arroxeado (KINUPP, 2021). Na Figura 1 é possível observar a espécie Hibiscus sabdariffa L. 

Figura 1: Ilustração da planta Hibisco - Hibiscus sabdariffa L. 

 

Fonte: (BRAGA, 2018) 

 A espécie Hibiscus sabdariffa L é nativa da Índia, do Sudão e da Malásia, sendo 

posteriormente levada para a África, sudeste da Ásia e América Central. No Brasil, foi 

inserida pelos africanos, por meio do tráfico de pessoas escravizadas (MACIEL et al., 2012).  

É considerada uma planta tipicamente tropical, podendo ser utilizada para fins medicinais e 

também culinários (FONSECA et al., 2016). 

O hibisco é uma planta herbácea anual que pode chegar a aproximadamente 1,5m de 

altura, possui caule arroxeado, folhas alternas verde-arroxeadas, flores solitárias, amarelas que 
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duram um dia, e produz frutos vermelhos do tipo cápsula (SÁYAGO et al., 2007). As partes 

mais usadas normalmente são as folhas e os cálices, estes caracterizados por uma coloração 

avermelhada/ arroxeada e um sabor ácido adstringente, atraindo a atenção das indústrias, 

principalmente as dos setores alimentícios e farmacêuticos (SOBOTA; PINHO; OLIVEIRA, 

2016).  

Segundo Vizzotto et. al (2008), o extrato dos cálices apresenta eficácia na produção de 

medicamentos contra distúrbios de hipertensão, por exemplo. Entretanto, o consumo 

exagerado pode elevar a atividade de algumas enzimas no plasma (MACIEL et al., 2012).  

Quando usado na alimentação, o Hibisco fornece polifenóis, flavonoides, antocianinas 

e vitamina C (NUNES, THOMAS e LIMA, 2014). Pesquisas apontam que existem benefícios 

às pessoas que consomem o hibisco em sua rotina devido ao alto teor de substâncias com 

caráter antioxidante encontrado na sua composição (LIN et. al, 2007). 

Além disso, em 100g de cálice de Hibiscus sabdariffa L. há cerca de 28,6% de 

carboidratos totais, baixos teores de proteínas e lipídeos (0,2% e 0,8% respectivamente) e 

aproximadamente 122Kcal – o que significa que tem baixo valor calórico se comparado a 

outras hortaliças, principalmente ao considerar o preparo de porções individuais de infusões, 

saladas e outras preparações que utilizam menos de 100g da hortaliça supracitada (ABREU et. 

al. 2018).  

3.1.2 Mostarda  

A mostarda (Brassica juncea (L.)), também conhecida como “mostarda indiana”, 

“mostarda-chinesa”, com folhas simples, flores de cor amarelo-ouro, frutos tipo cápsula, 

contendo sementes marrons, é nativa do Himalaia e da Ásia Central, sendo distribuída para o 

restante do mundo a partir da Índia, Cáucaso e Oriente, em que tanto suas folhas como suas 

sementes são consumidas (KINUPP, 2021). Conhecida também como “mostarda marrom” 

estima-se que sua utilização ocorra há mais de 5000 anos (MADALENA et. al, 2017). Na 

Figura 2 é possível observar uma imagem da planta Mostarda (Brassica juncea (L.)).  

Figura 2: Ilustração da planta alimentícia não convencional - Mostarda (Brassica 

juncea (L.)). 
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Fonte: (TH JARDINS, 2021) 

As plantas da mostarda marrom podem chegar a dois metros de comprimento, 

apresentam abundantes raízes verticais e pesadas, com vagens longas, que conseguem manter 

as sementes no seu amadurecimento (CABALLERO et al., 2015). 

A mostarda é uma planta anual, com alta tolerância ao calor e à seca e seu cultivo 

pode ser destinado para consumo alimentar ou ser utilizado na produção de condimentos e 

óleo, ou também como forragem. Para consumo alimentar podem ser utilizadas as flores, 

folhas e caules da planta. Já para produção de condimentos e óleo utilizam-se as sementes da 

mostarda (MADALENA et.al, 2017).  

Em 100g de folhas cruas, a mostarda contém 18Kcal, 2,1g de proteína, 0,2g de 

lipídeos, 3,2g de carboidratos, 1,9g de fibra alimentar, 68mg de cálcio, 16mg de magnésio, 

0,3mg de zinco, 364mg de potássio, 1,1mg de ferro, 3mg de sódio e 38,6mg de vitamina C 

(TACO, 2011).  

As folhas de mostarda podem ser consumidas cruas, refogadas, salteadas e também em 

preparações como caldos verdes e sopas (KINUPP, 2021). As flores e caules jovens são 

suaves e de textura suculenta e geralmente degustados crus ou cozidos (RIBEIRO e LAPERE, 

2018; TH JARDINS, 2021). Já as sementes da mostarda marrom são usadas como temperos. 

Elas são saborosas e usualmente encontradas na culinária indiana, no curry. Além disso, 

quando germinadas, as sementes também são utilizadas em saladas (TH JARDINS, 2021; 

KINUPP, 2021). 
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3.1.3 Ora-pro-nobis  

Ora-pro-nobis (Pereskia aculeata Mill), também conhecida como “carne de pobre” ou 

“lobrobrô”/ “lobrobró”, é uma espécie nativa da América Tropical com distribuição em 

diversas regiões tropicais do mundo (WEED MANAGEMENT GUIDE, 2003; OLCKERS, 

2004). No Brasil, pode ser encontrada na região Sul, Sudeste e Nordeste do país (KINUPP, 

2021). 

Pertence à família Cactaceae e é utilizada principalmente como hortaliça folhosa não 

convencional.  Na Figura 3 é possível observar a espécie Pereskia aculeata Mill (Souza, 

2013). 

Figura 3: Ilustração da planta alimentícia não convencional ora-pro-nobis (Pereskia aculeata 

Mill) 

 

Fonte: (RODRIGUES, 2019) 

 O ora-pro-nobis (Pereskia aculeta Mill) é um arbusto semilenhoso e seus ramos 

podem atingir até 10 m de altura na presença de planta-suporte próxima. Como planta isolada 

apresenta porte arbustivo (SOUZA, 2013). Apresenta folhas simples e simétricas que podem 

ser utilizadas na culinária, em diversas preparações, tanto cruas quanto cozidas (KINUPP, 

2021).  
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As folhas de ora-pro-nobis possuem textura carnosa e propriedades oxidantes, 

vitaminas e proteínas. O teor de proteínas nas folhas do ora-pro-nobis pode variar de 17,4% a 

25,4%, a depender do local onde as folhas foram colhidas. Esses valores, por exemplo, foram 

encontrados nas cidades de Guiricema e Viçosa, ambas em Minas Gerais (AMARAL e 

CARLOS, 2016).  Dos micronutrientes presentes no ora-pro-nobis, destacam-se o cálcio 

(1346,67mg), o ferro (20,56mg) e a vitamina C (43,41mg) (ROMANO et al, 2017).  

Segundo Souza (2013), o ora-pro-nobis, embora apresente um enorme potencial 

produtivo e nutricional, além de propriedades medicinais e valor gastronômico regional, é 

ainda uma planta pouco explorada pela população devido ao pouco conhecimento ou falta 

deste sobre os benefícios proporcionados pela planta. Além disso, mudanças no 

comportamento alimentar da população fazem com que, muitas vezes, a planta perca 

expressão econômica e social, prestígio e mercado para outras hortaliças que são largamente 

comercializadas (AMARAL e CARLOS, 2016).   

3.1.4 Taioba (Xanthosoma taioba)  

A taioba (Xanthosoma taioba), também conhecida como “taiá”, “inhame-de-folha”, 

“macabo”, e "mangarito" é considerada planta alimentícia não convencional nativa em Minas 

Gerais (KINUPP, 2021). Até pouco tempo atrás considerava-se a ‘taioba’ como pertencente à 

espécie Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott que é originária da América Central, porém um 

estudo mais minucioso da espécie típica revelou que esta, encontrada no Brasil, na região de 

Minas Gerais, era uma nova espécie (KINUPP, 2021).   No Brasil, é muito utilizada na região 

Sudeste, mais precisamente nos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro (SOUZA, 2020).  

A taioba, herbácea tuberosa, acaule, ereta, robusta, de 50-90 cm de altura, apresenta 

folhas membranáceas, de 20-35cm de comprimento e inflorescência de ocorrência rara 

(KINUPP, 2021). Seus rizomas são calóricos (340 Kcal) e são fonte de carotenoides 

(HEINRICH e WYK, 2005). De acordo com Jackix (2015), as folhas de taioba possuem 

elevado conteúdo nutricional, que pode proporcionar efeitos benéficos à saúde humana. Sua  

composição em 100g de folhas cruas inclui 3g de proteínas, 4,5g de fibra dietética, 1g de 

lipídios, 141mg de cálcio, 38mg de magnésio, 53mg de fósforo, 1,9mg de ferro, 290mg de 

potássio, 0,6mg de zinco e 18mg de vitamina C. Possui ainda em sua composição 

alfacaroteno, betacaroteno e luteína (KINUPP, 2021). Na Figura 4 é possível observar uma 

imagem da planta taioba. 

Figura 4: Ilustração da planta alimentícia não convencional taioba  
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Fonte: (GROWTH, 2021) 

Segundo Graziano (1990), a taioba apresenta cristais de oxalato de cálcio em toda a 

extensão da planta (pecíolos/ talos e rizomas amiláceos). Acredita-se que esses cristais são 

responsáveis, ao menos em parte, pela sensação de acidez produzida ao ingerir-se a planta não 

cozida ou não desidratada.  

Essa espécie, diferente da ora-pro-nobis por exemplo, não pode ser consumida crua, 

por isso a forma mais comum de se fazer presente nos pratos é na forma refogada, além de 

compor também outras preparações nas quais suas partes serão cozidas ou fritas (SOUZA, 

2020; KINUPP, 2021).  

3.1.5 Umbigo de banana  

Umbigo de banana (Musa x paradisiaca L.) é também conhecido como “mangará”, 

“pacová”, “flor da banana” e “coração da banana” no interior de Minas Gerais. É uma das 

partes comestíveis não convencionais da bananeira, muito cultivada no Brasil e no mundo 

(BRUZIQUESI e SOUSA, 2021). É uma espécie originária do Sudeste Asiático, resultado de 

cruzamentos entre espécies selvagens diploides Musa acuminata Colla e Musa balbsiana 

Colla (KINUPP, 2021). Na Figura 5 podemos observar a imagem da planta Umbigo de 

banana (Musa x paradisiaca L.). 

Figura 5: Ilustração da planta alimentícia não convencional Umbigo de banana (Musa 

x paradisiaca L.) 
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Fonte: (BRUZIQUESI e SOUSA, 2021) 

Embora seja pouco conhecido pela população, a utilização do umbigo de banana pode 

ser variada, desde uso medicinal (xarope) ao uso na culinária (KINUPP, 2021). Em Minas 

Gerais é encontrado em receitas tradicionalmente conhecidas em algumas cidades do interior 

– como o pastel de angu com umbigo de banana na cidade de Tiradentes, sendo também 

comercializado em mercados públicos e feiras livres (KINUPP, 2021).  

Caracterizado como um alimento nutritivo, o umbigo de banana possui em sua composição, 

em 100 gramas, 4,1g de carboidratos, 1,8g de proteínas, além de outros nutrientes. Além 

disso, em sua composição possui flavonoides e ácidos que neutralizam e ajudam a combater 

os danos oxidativos que podem acarretar doenças degenerativas (SILVA, SARTORI e 

OLIVEIRA, 2014). 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Desenho do estudo  

 

Trata-se de um estudo transversal, realizado no período de novembro de 2020 até 

março de 2021, por meio da aplicação de um questionário online elaborado no “Google 

Forms” para avaliar o consumo de PANC por indivíduos residentes em Minas Gerais. A 

escolha da aplicação do questionário online se deu por ser um método prático, de baixo custo 

e que permite maior alcance de participantes.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Ouro Preto, protocolo CAAE (Certificado de Apresentação de Apreciação Ética) nº 

37477620.6.0000.5150.  

 

4.2 Critérios de inclusão 

 

Foram incluídos no estudo indivíduos de ambos os sexos, residentes em Minas Gerais 

e com idade igual ou superior a 18 anos. Foram excluídos indivíduos que responderam o 

questionário, porém não residiam em Minas Gerais no momento da pesquisa. O estudo foi 

realizado com uma amostra de conveniência. 

 

4.3 Questionário  

 

O questionário foi divulgado para a população por meio de e-mail e redes sociais 

institucionais e privadas (Facebook, Instagram, WhatsApp). As pessoas também foram 

convidadas a divulgar o link do estudo em suas mídias sociais pessoais.  

Para acessar o questionário era necessário utilizar o link do estudo por meio de celular, 

computador, tablet ou qualquer outro dispositivo com conexão com a internet. Ao clicar no 

link do estudo, foi apresentado o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) contendo 

esclarecimentos sobre a pesquisa em linguagem clara e acessível, os objetivos do estudo e os 

pesquisadores envolvidos (ANEXO A). Após a leitura do TCLE, o indivíduo teve a opção de 

aceitar ou não aceitar participar do estudo. Caso o indivíduo aceitasse participar, uma cópia 

assinada do TCLE poderia ser obtida por download. O questionário foi disponibilizado ao 

participante somente após a aceitação do TCLE.  
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O preenchimento do questionário se deu de forma anônima e o tempo de resposta foi, 

em média, de 16 minutos. Os participantes tiveram a opção de interromper o preenchimento 

do questionário a qualquer momento antes do envio, pois as respostas eram salvas somente 

quando o participante clicasse no botão “enviar”. O link ficou disponível para preenchimento 

durante 4 meses corridos (novembro de 2020 até março de 2021).   

O questionário foi composto por quatro seções: 1) dados sociodemográficos -  idade, 

sexo, situação conjugal, escolaridade, renda familiar, local de residência (área urbana ou 

rural); 2) compra de alimentos e hábitos alimentares - e local de compra de frutas e hortaliças, 

frequência de consumo de frutas, verduras e legumes e local de realização das refeições; 3) 

conhecimento sobre PANC- o que são, quais poderiam ser consumidas como alimento, se 

sabiam identificar partes comestíveis e as partes não comestíveis ou tóxicas e se tinham  

conhecimento sobre algum benefício; 4) consumo de PANC - frequência, local (em casa ou 

em restaurantes) e forma de consumo de PANC.  Todas as perguntas sobre consumo de 

PANC foram realizadas em relação a diferentes espécies. 

Esse estudo faz parte de um projeto de iniciação científica do Departamento de 

Alimentos da Escola de Nutrição (DEALI/ ENUT), da Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP) que avaliou o consumo de 25 espécies de PANC. O critério para escolha das PANC 

do questionário foi feito com base em um levantamento prévio sobre a popularidade das 

plantas, facilidade de encontrar no mercado, conhecimento popular e eventos gastronômicos 

realizados em Minas Gerais (RANIERI et. al, 2018; VERNEQUE, 2016).  

Entretanto, para o presente trabalho foram utilizados os dados referentes a apenas 

cinco das 25 PANC avaliadas. A escolha dessas PANC se deu por terem sido as espécies mais 

consumidas pelos participantes deste estudo.  

 

4.4 Análise estatística  

Os dados foram apresentados como frequência (número absoluto e porcentagem), bem 

como média e desvio padrão. O teste Qui-quadrado foi utilizado para avaliar a associação 

entre a frequência de consumo das PANC e variáveis como sexo, escolaridade, zona de 

moradia, estado civil, idade, renda e frequência de consumo de frutas, verduras e legumes. Os 

dados foram analisados usando o Statistical Package for Social Science versão 22.0 (SPSS 

Inc.), adotando-se o nível de significância de 5%.  
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5. RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 1061 indivíduos. Desses, 35 foram excluídos, sete por terem 

respondido o questionário duas vezes e 28 porque residiam em outros estados, restando 1026 

respostas válidas (96,70%). Desse total, a maioria dos participantes era do sexo feminino 

(65,6%), estudante (52,5%), com graduação completa ou incompleta (64,9%), estava solteira 

(71,5%), possuía média de idade de 30 anos e residia em área urbana (95%) e em cidades com 

menos de 200 mil habitantes (72,4%). Na Tabela.1 encontram-se as características dos 

participantes.  

Tabela 1 – Características dos participantes  

  n = 1026 % 

Sexo 
Masculino 353 34,4 

Feminino 673 65,6 

Escolaridade 

Educação básica 57 5,6 

Graduação  666 64,9 

Pós-graduação 303 29,5 

Renda per capita (nª de salários 

mínimos) 

1,0 88 8,6 

2,0 222 21,6 

3,0 286 27,9 

4,0 271 26,4 

5,0 106 10,3 

6,0 53 5,2 

Estado Civil 
Solteiro/Separado/Divorciado/Viúvo 763 74,3 

Casado 263 25,6 

Cidade (n = 1000) 
Menos de 200.000 habitantes 724 72,4 

Mais de 200.000 habitantes 276 27,6 

Zona 
Urbana 975 95,0 

Rural 51 5,0 

Idade (anos)  
 Média (DP)  

 30,1 (10,5)  

 

Foi observado que 77,8% dos participantes adquiriam frutas, verduras e legumes em 

sacolões, 75,5% em supermercados, 46,7% em feiras/hortas comunitárias, 30,7% na horta de 

casa, 10,1% em outros locais e outros 5% relataram que não compravam esses alimentos.  



17 

 

Em relação ao conhecimento sobre PANC, foi observado que metade dos participantes 

não sabia o que era esse termo, 41,4% não sabiam identificar partes comestíveis e não 

comestíveis ou tóxicas e 65,4% conheciam o benefício de algumas PANC (Tabela 2).   

 

Tabela 2 - Conhecimento de indivíduos residentes no estado de Minas Gerais sobre PANC 

Sabe o que são PANC N % 

Não 518 50,5 

Sim 508 49,5 

Sabe identificar as partes comestíveis e as partes não comestíveis ou tóxicas das PANC? 

Não 425 41,4 

Sim, de algumas 538 52,4 

Sim, de todas 63 6,1 

Conhece os benefícios do consumo das PANC?  

Não 327 31,9 

Sim, de alguns 671 65,4 

Sim, de todos 28 2,7 

 

Foi observada baixa frequência de consumo das PANC avaliadas, pois a maior parte 

dos participantes relatou que nunca consumiu ou que consumia raramente esses alimentos 

(Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Frequência de consumo de PANC (hibisco, mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de 
banana) por pessoas residentes no estado de Minas Gerais, Brasil 

PANC Nunca  Raramente  1 a 3x /semana  4 a 6x/semana ou mais  

 N % N % N % N % 

Hibisco 515 50,2 415 40,5 75 7,3 21 2 

Mostarda 207 20,2 590 57,5 208 20,3 22 2,1 

Ora-pro-nobis 222 21,6 607 59,2 165 16,1 32 3,1 

Taioba 274 26,7 538 52,4 179 17,4 35 3,4 

Umbigo de banana  618 60,4 376 36,6 22 2,1 8 0,8 

 

A principal forma de consumo de hibisco foi como suco e/ou chá, relatado por 38,91% 

dos participantes. Já as outras PANC eram consumidas principalmente refogadas. No Gráfico 

1 é possível observar o percentual de participantes que consome PANC cruas, refogadas, 

como tempero/molho, suco/chá, conserva, doce ou de outra maneira.  
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Gráfico 1 - Formas de consumo de hibisco, mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de 

banana por pessoas residentes no estado de Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Na Tabela 4 encontram-se os dados sobre o local de consumo das PANC. Entre os que 

consumiam esses alimentos, a maioria informou que isso ocorria em casa. 

 

Tabela 4 - Local de consumo de PANC (hibisco, mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de 

banana) por pessoas residentes no estado de Minas Gerais, Brasil  

 

PANC  Não costumo comer Em casa  Em restaurante Casa e restaurante 

 N % N % N % N % 

Hibisco 530 51,7 428 41,7  36 3,5 32 3,1 

Mostarda  234 22,8  600 58,5  77 7,5 115 11,2 

Ora-pro-nobis 237 23,1  592 57,7  71 6,9 126 12,3 

Taioba 295 28,8  602 58,7  49 4,8  80 7,8 

Umbigo de banana 613 59,7  267 26,0  98 9,6 47 4,6 
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Foi avaliada a associação entre as variáveis sociodemográficas e a frequência de 

consumo das PANC (Tabela 5). Houve associação significativa entre a frequência de 

consumo das cinco PANC e o sexo dos participantes (p<0,05). Entretanto, a proporção de 

homens e mulheres em cada frequência de consumo (nunca, raramente e 1 vez por semana ou 

mais) para todas as PANC foi igual (p>0,05). O mesmo foi observado quanto à escolaridade e 

estado civil. Houve associação significativa entre a frequência de consumo de ora-pro-nobis, 

taioba e umbigo de banana e as variáveis escolaridade e estado civil, mas as proporções de 

participantes em cada categoria não diferiram significativamente. A renda não apresentou 

associação significativa com a frequência de consumo de PANC (p> 0,05).  

Em relação à variável idade, houve associação significativa (p<0,01) apenas para a 

frequência de consumo de mostarda e ora-pro-nobis, sendo observado que o consumo de pelo 

menos 1 vez por semana foi maior nas pessoas com mais idade.  

Em relação à zona de moradia, houve associação significativa com a frequência de 

consumo de umbigo de banana (p = 0,005). O consumo dessa PANC foi mais frequente entre 

os que viviam em zona rural (59,4% raramente) e menos frequente entre os que viviam em 

zona urbana (54,9% nunca consumiram umbigo de banana) (p<0,05) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Variáveis sociodemográficas associadas à frequência de consumo de PANC (hibisco, 

mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de banana) por pessoas residentes no estado de Minas Gerais, 

Brasil. 

PANC   Nunca Raramente 1 vez por semana 
ou mais 

valor 
p** 

Hibisco Sexo Masculino 68,0%(a) 29,5%(b) 2,5%(c) 0,000 

  Feminino 40,9%(a) 46,4%(b) 12,8%(c)  

 Escolaridade Educação básica 59,6% 33,3% 7,0% 0,184 

  Graduação 51,8% 39,3% 8,9%  

  Pós-graduação 44,9% 44,6% 10,6%  

 Zona Urbana 49,9% 40,7% 9,3% 0,780 

  Rural 54,9% 37,3% 7,8%  

 Estado civil Solteiro 48,6% 42,5% 8,9% 0,103 

   Casado 54,8% 35,0% 10,3% 

Idade 18 a 35 anos 49,3% 40,9% 9,7% 0,497 

 36 a 50 anos  55,0% 36,7% 8,3%  

 54 a 71 anos  48,2% 46,4% 5,4%  

Renda Até 2 SM 54,1% 36,1% 9,8% 0,248 

 De 3 a 4 SM 50,5% 39,7% 9,8%  

 5 SM ou mais  47,1% 44,5% 8,4%  
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Continuação Tabela 5.  
Mostarda Sexo Masculino 25,8%(a) 57,5%(b) 16,7%(a) 0,000 

  Feminino 17,2%(a) 57,5%(b) 25,3%(a)  

 Escolaridade Educação básica 22,8% 50,9% 26,3% 0,053 

  Graduação  21,8% 58,4% 19,8%  

  Pós-graduação 16,2% 56,8% 27,1%  

 Zona Urbana 19,9% 58,4% 21,7% 0,051 

 Rural 25,5% 41,2% 33,3%  

Estado civil Solteiro 21,9% 56,6% 21,5% 0,060 

 Casado 15,2% 60,1% 24,7%  

Idade 18 a 35 anos 22,6%(a) 58,2%(b) 19,2%(c) 0,000 

 36 a 50 anos  13,1%(a) 55,6%(a) 31,4%(b)  

 54 a 71 anos  7,1%(a) 53,6%(a) 39,3%(b)  

Renda Até 2 SM 21,3% 57,0% 21,6% 0,963 

 De 3 a 4 SM 20,3% 56,7% 23,0%  

 5 SM ou mais  19,2% 58,4% 22,4%  

Ora-pro-nobis Sexo Masculino 28,6%(a) 56,7%(b) 14,7%(a) 0,000 

  Feminino 18,0%(a) 60,5%(b) 21,5%(a)   

 Escolaridade Educação básica 29,8%(a) 52,6%(b) 17,5%(a) 0,000 

  Graduação  25,2%(a) 57,1%(b) 17,7%(a)  

  Pós-graduação 12,2%(a) 65,0%(b) 22,8%(a)   

 Zona Urbana 21,6% 59,8% 18,6% 0,065 

 Rural 21,6% 47,1% 31,4%   

Estado civil Solteiro 25,3% 57,9%(b) 16,8%(c) 0,000 

 Casado 11,0% 62,7%(b) 26,2%(c)  

Idade 18 a 35 anos 26,0%(a) 57,3%(b) 16,7%(c) 0,000 

 36 a 50 anos  7,1%(a) 65,1%(a) 27,8%(b)  

 54 a 71 anos  3,6%(a) 67,9%(b) 28,6%(b)  

Renda Até 2 SM 25,6% 55,1% 19,3% 0,316 

 De 3 a 4 SM 21,0% 59,7% 19,3%  

 5 SM ou mais  19,2% 61,8% 19,0%  

Taioba Sexo Masculino 31,2%(a) 51,3%(b) 17,6%(a) 0,031 

  Feminino 24,4%(a) 53%(b) 22,6%(a)   

 Escolaridade Educação básica 35,1%(a) 47,4%(b) 17,5%(a) 0,000 

  Graduação  30,8%(a) 49,7%(b) 19,5%(a)  

  Pós-graduação 16,2%(a) 59,4%(b) 24,4%(a)   

 Zona Urbana 27,2% 52,3% 20,5% 0,243 

  Rural 17,6% 54,9% 27,5%   

Estado civil Solteiro 30,4%(a) 50,3%(b) 19,3%(b) 0,000 

 Casado 16,0%(a) 58,6%(b) 25,5%(b)  

Idade 18 a 35 anos 31,3%(a) 49,9%(b) 18,7%(b) 0,000 

 36 a 50 anos  11,8%(a) 61,5%(b) 26,6%(b)  

 54 a 71 anos  5,4%(a) 60,7%(b) 33,9%(b)  

Renda Até 2 SM 28,2% 51,5% 20,3% 0,210 

 De 3 a 4 SM 30,5% 49,2% 20,3%  

 5 SM ou mais  22,8% 55,5% 21,6%  
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 Nas Tabelas 6, 7 e 8 encontram-se as frequências de consumo das PANC por pessoas 

residentes no estado de Minas Gerais em relação ao consumo de frutas, verduras e legumes. 

Foi observada associação significativa entre maior consumo desses vegetais e maior consumo 

das PANC avaliadas (p<0,01).  

 

Tabela 6 - Associação entre frequência de consumo de frutas e consumo de PANC (hibisco, mostarda, 
ora-pro-nobis, taioba e umbigo de banana) por pessoas residentes no estado de Minas Gerais, Brasil. 

Frutas 

Consumo Nunca Raramente 1 vez por semana ou mais valor p** 

Hibisco 

Raramente 77,2% 19,3% 3,5% 0,000 

1x/semana 58,7% 37,0% 4,3%  

2 a 4x/semana 62,3% 34,2% 3,4%  

5 a 6x/semana 44,3% 42,6% 13,1%  

1x/dia 53,7% 36,6% 9,7%  

2 a 3x/dia 42,1% 47,2% 10,8%  

Mais de 3x/dia 38,6% 47,9% 13,6%  

 

Continuação Tabela 5. 

Umbigo de banana Sexo Masculino 66,0%(a) 32,3%(b) 1,7%(c) 0,016 

  Feminino 57,5%(a) 38,9%(b) 3,6%(c)   

 Escolaridade Educação básica 75,4%(a) 22,8%(b) 1,8%(c) 0,003 

  Graduação  62,9%(a) 34,5%(b) 2,6%(c)  

  Pós-graduação 52,1%(a) 43,9%(b) 4%(c)   

 Zona Urbana 61,5%(a) 35,7%(b) 2,8%(c) 0,005 

  Rural 39,2%(b) 54,9%(a) 5,9%(c)   

Estado civil Solteiro 64,2%(a) 32,6%(b) 3,1%(b) 0,000 

 Casado 49,4%(a) 48,3%(b) 2,3%(b)  

Idade 18 a 35 anos 65,9%(a) 31,6%(b) 2,5%(b) 0,000 

 36 a 50 anos  43,2%(a) 51,5%(b) 5,3%(b)  

 54 a 71 anos  33,9%(a) 64,3%(b) 1,8%(b)  

Renda Até 2 SM 61,6% 34,8% 3,6% 0,567 

 De 3 a 4 SM 62,3% 34,8% 3,0%  

 5 SM ou mais  58,2% 39,4% 2,4%  

Letras diferentes = grupos estatisticamente diferentes (p <0,05) 

**Teste Qui Quadrado 
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Continuação Tabela 6. 

Mostarda 

Raramente 38,6% 57,9% 3,5% 0,000 

1x/semana 26,1% 63,0% 10,9%  

2 a 4x/semana 24,7% 54,1% 21,2%  

5 a 6x/semana 18,0% 60,7% 21,3%  

1x/dia 19,5% 58,0% 22,6%  

2 a 3x/dia 15,2% 60,4% 24,4%  

Mais de 3x/dia 18,6% 50,7% 30,7%  

Ora-pro-nobis 

Raramente 47,4% 49,1% 3,5% 0,000 

1x/semana 39,1% 52,2% 8,7%  

2 a 4x/semana 29,5% 59,6% 11,0%  

5 a 6x/semana 18,0% 73,8% 8,2%  

1x/dia 20,2% 59,9% 19,8%  

2 a 3x/dia 14,6% 59,2% 26,3%  

Mais de 3x/dia 17,1% 57,1% 25,7%  

Taioba 

Raramente 45,6% 50,9% 3,5% 0,000 

1x/semana 37,0% 47,8% 15,2%  

2 a 4x/semana 32,2% 50,7% 17,1%  

5 a 6x/semana 23,0% 63,9% 13,1%  

1x/dia 23,7% 57,2% 19,1%  

2 a 3x/dia 21,5% 51,6% 26,9%  

Mais de 3x/dia 28,6% 44,3% 27,1%  

Umbigo de banana 

Raramente 80,7% 19,3% 0% 0,005 

1x/semana 63,0% 37,0% 0%  

2 a 4x/semana 71,2% 26,7% 2,1%  

5 a 6x/semana 62,3% 34,4% 3,3%  

1x/dia 53,3% 43,2% 3,5%  

2 a 3x/dia 56,6% 40,5% 2,8%  

Mais de 3x/dia 60,0% 35,0% 5,0%  

**Teste Qui Quadrado 
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**Teste Qui Quadrado 

Tabela 7 - Associação entre frequência de consumo de verduras e consumo de PANC (hibisco, 

mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de banana) por pessoas residentes no estado de Minas 

Gerais, Brasil. 

Verduras 

Hibisco 

Raramente 57,1% 39,3% 3,6% 0,001 

1x/semana 84,2% 15,8%   

2 a 4x/semana 60,0% 39,0% 1,0%  

5 a 6x/semana 52,6% 38,9% 8,4%  

1x/dia 52,4% 39,5% 8,1%  

2 a 3x/dia 45,5% 42,7% 11,8%  

Mais de 3x/dia 37,9% 43,9% 18,2%  

Mostarda 

Raramente 46,4% 53,6% 0% 0,000 

1x/semana 42,1% 52,6% 5,3%  

2 a 4x/semana 35,0% 53,0% 12,0%  

5 a 6x/semana 16,8% 56,8% 26,3%  

1x/dia 19,7% 58,3% 22,0%  

2 a 3x/dia 13,6% 60,7% 25,7%  

Mais de 3x/dia 18,2% 53,0% 28,8%  

Ora-pro-nobis 

Raramente 53,6% 42,9% 3,6% 0,000 

1x/semana 31,6% 68,4% 0%  

2 a 4x/semana 40,0% 55,0% 5,0%  

5 a 6x/semana 22,1% 61,1% 16,8%  

1x/dia 19,7% 61,8% 18,4%  

2 a 3x/dia 16,5% 59,4% 24,1%  

Mais de 3x/dia 15,2% 51,5% 33,3%  

Taioba 

Raramente 60,7% 39,3% 0% 0,000 

1x/semana 42,1% 57,9% 0%  

2 a 4x/semana 39,0% 55,0% 6,0%  

5 a 6x/semana 24,2% 63,2% 12,6%  

1x/dia 24,9% 52,1% 23,0%  

2 a 3x/dia 21,5% 51,0% 27,5%  

Mais de 3x/dia 28,8% 42,4% 28,8%  

Umbigo de banana 

Raramente 89,3% 10,7% 0% 0,001 

1x/semana 78,9% 21,1% 0%  

2 a 4x/semana 70,0% 29,0% 1,0%  

5 a 6x/semana 55,8% 38,9% 5,3%  

1x/dia 62,5% 35,0% 2,6%  

2 a 3x/dia 53,4% 43,7% 2,9%  

Mais de 3x/dia 60,6% 31,8% 7,6%   
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**Teste Qui Quadrado 

Tabela 8 - Associação entre frequência de consumo de legumes e consumo de PANC (hibisco, 

mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de banana) por pessoas residentes no estado de Minas 

Gerais, Brasil. 

Legumes 

Hibisco 

Raramente 68,2% 31,8% 0% 0,001 

1x/semana 73,3% 26,7% 0%  

2 a 4x/semana 62,5% 33,3% 4,2%  

5 a 6x/semana 54,3% 38,1% 7,6%  

1x/dia 51,6% 40,1% 8,3%  

2 a 3x/dia 44,8% 44,6% 10,6%  

Mais de 3x/dia 40,0% 38,6% 21,4%  

Mostarda 

Raramente 40,9% 54,5% 4,5% 0,000 

1x/semana 40,0% 53,3% 6,7%  

2 a 4x/semana 40,6% 51,0% 8,3%  

5 a 6x/semana 19,0% 52,4% 28,6%  

1x/dia 20,8% 57,4% 21,8%  

2 a 3x/dia 12,3% 61,7% 25,9%  

Mais de 3x/dia 17,1% 60,0% 22,9%  

Ora-pro-nobis 

Raramente 63,6% 36,4% 0% 0,000 

1x/semana 53,3% 46,7% 0%  

2 a 4x/semana 41,7% 54,2% 4,2%  

5 a 6x/semana 21,9% 62,9% 15,2%  

1x/dia 18,7% 61,6% 19,7%  

2 a 3x/dia 16,9% 60,2% 22,9%  

Mais de 3x/dia 14,3% 52,9% 32,9%  

Taioba 

Raramente 50,0% 50,0% 0% 0,000 

1x/semana 53,3% 40,0% 6,7%  

2 a 4x/semana 45,8% 50,0% 4,2%  

5 a 6x/semana 24,8% 61,9% 13,3%  

1x/dia 24,9% 52,6% 22,5%  

2 a 3x/dia 21,2% 52,4% 26,4%  

Mais de 3x/dia 25,7% 42,9% 31,4%  

Umbigo de banana 

Raramente 81,8% 18,2% 0,0% 0,002 

1x/semana 93,3% 6,7% 0,0%  

2 a 4x/semana 76,0% 22,9% 1,0%  

5 a 6x/semana 56,2% 40,0% 3,8%  

1x/dia 60,6% 37,4% 2,1%  

2 a 3x/dia 54,4% 42,3% 3,3%  

Mais de 3x/dia 60,0% 34,3% 5,7%  
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6. DISCUSSÃO 

Nossos resultados revelaram que a maioria dos participantes nunca ou raramente 

consumiam as PANC avaliadas. Esse resultado corrobora com os dados obtidos por Dias et. al  

(2009) que avaliou o consumo de hortaliças não convencionais pelos usuários do Programa de 

Saúde da Família de Diamantina (MG) e também observou baixo consumo de taioba e ora-

pro-nobis.   

No presente estudo, foi observada associação significativa entre maior consumo de 

frutas, verduras e legumes e maior frequência de consumo das PANC. O consumo de frutas, 

verduras e legumes pode estar relacionado a um hábito alimentar saudável visto que são 

alimentos ricos em micronutrientes. Sendo assim, em um cenário favorável, as PANC podem 

ser mais consumidas pelos adeptos a dietas com apelo saudável e sustentável 

(LIBERALESSO, 2019; MAZIERO, 2017). Segundo estudo de Mazon et al., (2020), cerca de 

71,4% dos participantes do estudo manifestaram vontade de consumir PANC pela percepção 

de serem alimentos considerados saudáveis. Isso demonstra que essa percepção atrelada ao 

saudável pode promover o consumo desse tipo de alimento e influenciar positivamente na 

atitude de compra (MAZON et. al, 2020).  

Entretanto, de modo geral, o consumo regular (em cinco ou mais dias da semana) de 

frutas e hortaliças ainda é baixo, observado em apenas 33,9% da população adulta nas capitais 

brasileiras, e sendo menor entre homens (27,7%) do que entre mulheres (39,2%) segundo 

dados do sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 

Inquérito Telefônico (VIGITEL) (BRASIL, 2018). Dados da Pesquisa de Orçamento Familiar 

(POF) 2017-2018 mostram que a população brasileira, de modo geral, apresentou redução da 

frequência de consumo de frutas, verduras e legumes em comparação aos dados da POF 2008-

2009 e esse consumo continua abaixo da recomendação de ingestão para todas as faixas 

etárias – com destaque para os adolescentes (10 a 18 anos) que o consumo foi ainda menor 

comparativamente ao grupo de adultos (19 a 59 anos) e idosos (60 anos ou mais) (IBGE, 

2020). Diante disso, é possível sugerir que o contexto de baixo consumo de vegetais no Brasil 

pode ter contribuído para a baixa frequência de consumo de PANC observada nesse estudo. 

Outro fator que pode ter contribuído para a baixa frequência de PANC é o local de 

compra de frutas, verduras e legumes. No presente estudo, a maioria dos participantes relatou 

que adquiria esses alimentos em sacolões e supermercados. Uma vez que as PANC não são 

tão comuns e devido ao desconhecimento por parte da população sobre formas de uso e 
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benefícios dessas espécies vegetais, esses alimentos não costumam aparecer com facilidade e 

abundância nas prateleiras dos grandes estabelecimentos (TERRA e VIEIRA, 2019). Por 

vezes, as PANC podem ser adquiridas diretamente de pequenos agricultores em feiras locais, 

contudo estas espécies podem também ser encontradas em regiões bem delimitadas, onde 

residem famílias tradicionais, cujo conhecimento sobre a terra e o solo são passados de 

geração em geração, algumas vezes sem o intuito de venda (BRASIL, 2010). Dessa forma, o 

consumo de PANC pode restringir-se a locais específicos, onde servem para consumo próprio 

das famílias que as cultivam, como forma de diversificar a alimentação e representando 

também história, cultura e tradição (PEDROSA et. al., 2012).  

Em estudo realizado por Narcisa-Oliveira et. al (2018) em Campo Grande/ Mato 

Grosso do Sul, 86% dos entrevistados afirmaram que as PANC eram de difícil aquisição.  Do 

total de participantes, 40,9% relataram que adquiriam esses alimentos em feiras livres e 

31,8% em quitandas e sacolões e, novamente, 31,8% diretamente com produtores locais, ou 

seja, provenientes da agricultura familiar.  

Aliado ao local de compra, outro aspecto que pode ter contribuído para o baixo 

consumo é o local de moradia. No presente estudo, houve pouca representatividade dos 

participantes residentes na zona rural (como apresentado na Tabela 1). Pode-se imaginar que, 

nesta parcela da população, poderia haver uma maior possibilidade sobre o conhecimento e 

consumo de PANC, uma vez que os moradores da zona rural poderiam plantar essas espécies 

para comercialização ou consumo próprio. Em nossos dados observou-se que a maioria dos 

participantes residia em área urbana e destes, a maior parte nunca consumiu ou consumia 

raramente as PANC. Apesar dos grandes centros urbanos possuírem uma variedade de 

estabelecimentos comerciais para aquisição de alimentos, não necessariamente são ofertados 

nesses locais grande diversidade de vegetais (do tipo PANC), devido ao tipo de 

comercialização que sustenta um sistema alimentar onde não predomina a valorização direta 

de produtores locais que oferecem produtos frescos, de base agroecológica (MARTINELI e 

CAVALLI, 2019). Além disso, nem todos os moradores de áreas urbanas frequentam feiras 

livres, hortas comunitárias ou feiras de pequenos produtores – onde pode haver maior oferta 

de PANC.  

Na zona rural, o consumo de umbigo de banana foi mais frequente quando comparado 

à zona urbana. Entretanto, mesmo na zona rural, foi observado baixo percentual de 

participantes que consumiam as PANC regularmente (1 vez por semana ou mais). Para as 

outras PANC avaliadas não houve associação significativa entre a frequência de consumo e a  

zona de moradia. Em estudo realizado por Lima e Lorenzetti (2016) em Rio Pomba - MG, o 
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consumo de PANC foi um pouco maior na zona rural (39,02%) em comparação à zona urbana 

(31,71%), porém a diferença no resultado do consumo nesse local ainda não se apresentou de 

maneira significativa. O possível motivo apresentado por estes autores para esse resultado foi 

o fato de haver muita proximidade entre a zona urbana e rural, devido à pequena extensão 

territorial da cidade.   

 Jesus et al., (2020), em uma revisão sistemática sobre potencial econômico e resgate 

da cultura sobre PANC, destacaram o crescente consumo e fácil acesso aos alimentos 

industrializados, além do baixo incentivo de produção e uso dessas plantas. Esses fatores 

contribuem para que as PANC sejam menos consumidas tanto no campo quanto na cidade 

(KINUPP e LORENZI, 2014).  

Outro motivo que tem sido relacionado ao baixo consumo de PANC é o 

desconhecimento da população sobre esses alimentos (LIMA e LORENZETTI, 2016; 

NARCISA-OLIVEIRA et. al, 2018; PINHEIRO et. al, 2019; MAZON et. al, 2020). No 

presente estudo, foi observado que metade dos participantes não tinha conhecimento sobre o 

termo PANC. Resultado similar foi observado por Narcisa-Oliveira et. al (2018) em estudo 

realizado em Campo Grande/MS, no qual 55% dos entrevistados desconheciam o termo 

PANC ou a nomenclatura “plantas alimentícias não convencionais”, porém relataram ter 

consumido ao menos alguma uma vez alguma das hortaliças apresentadas (de dezenove que 

foram listadas na pesquisa). No estudo de Mazon et. al (2020) realizado na cidade de Pato 

Branco (Paraná), foi observado que 63% (dos 84 participantes) entrevistados tinham 

conhecimento prévio (ou pelo menos ouviu falar) sobre PANC. Porém, apenas 19,4% 

afirmaram ter o costume de consumir essas plantas. Além disso, os participantes também 

apontaram desejo em adquirir PANC se o preço destas fossem acessíveis e houvesse maior 

facilidade para encontrá-las no comércio - seja em estabelecimentos como supermercados e 

em feiras livres (MAZON et. al, 2020). Esse baixo consumo, em contraste com o 

comportamento positivo em relação à compra de PANC, pode ser indicativo da necessidade 

de esforços para a promoção ao consumo desses vegetais não convencionais (MAZON et. al, 

2020). Kinupp (2007) aponta que as utilidades e potencialidades econômicas das PANC ainda 

são desconhecidas, refletindo que no Brasil não se conhecem muitas espécies da flora 

alimentícia e espécies nativas. Por isso, para Kinupp (2009), PANC são como uma riqueza 

negligenciada.   

Além do conhecimento sobre o que são as PANC, é necessário saber sobre os tipos de 

preparo que algumas plantas requerem, uma vez que nem todas podem ser consumidas cruas, 

sem algum tipo de cocção (BRASIL, 2010). Seu uso na alimentação pode ser integral 
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(utilizando-se todas as partes comestíveis, desde a raiz até as pontas) ou usando partes 

comestíveis de sua estrutura separadamente como folhas, caule, raízes, sementes, frutos e 

flores, sendo o destaque da preparação principal ou incorporando cores e sabores a saladas, 

refogados, molhos, recheios, pães e outras massas, além de geleias, preparações proteicas e 

acompanhamentos (FONSECA et al, 2016; AMARAL e CARLOS, 2016; VERNEQUE, 

2016).  

No presente estudo, foi observado que a forma de consumo predominante para hibisco 

foi suco e/ou chá (38,91%). Isso pode ter ocorrido pelo destaque que esse alimento tem 

ganhado por seus compostos funcionais, compostos antioxidantes e ação diurética, fazendo 

com que muitos consumam esse alimento visando melhorias na saúde, na pele e pela busca de 

emagrecimento (ARAÚJO, 2017; VASCONCELOS, 2018; ROSA, 2013). 

Já em relação à mostarda, ora-pro-nobis, taioba e umbigo de banana, a forma de 

consumo mais prevalente foi a refogada, seguida de preparações cruas (exceto umbigo de 

banana), o que pode dizer a respeito à similaridade no modo de preparo com outros folhosos, 

como a couve por exemplo, e por serem espécies comumente encontradas no estado de Minas 

Gerais, como mencionado por Barbosa (2019). A taioba, porém, possui uma característica 

diferente quanto à forma de preparo, pois necessita de cuidado especial, podendo ser 

consumida apenas após cocção, devido à presença de uma substância que pode ser tóxica 

(oxalato de cálcio) em sua composição (BARBOSA, 2019; KINUPP e LORENZI, 2014). Já o 

umbigo de banana pode ter tido sua forma prevalente de consumo como refogada devido à sua 

textura e sabor característico um pouco amargo. O umbigo de banana tem sido incorporado a 

receitas diversas, desde recheios de massas a acompanhamentos, uma vez que possui 

proteínas, carboidratos, bons teores de fibras e presença de compostos antioxidantes 

(FURTADO, 2018). 

No presente estudo, também foi observada associação significativa entre a frequência 

de consumo das cinco PANC avaliadas e o sexo dos participantes, mas as proporções de 

consumo foram iguais entre homens e mulheres, o que pode sugerir que ambos são afetados 

da mesma maneira segundo intenção de compra e posteriormente consumo. Segundo Loriato 

(2015) sobre atributos determinantes na decisão de compra, são vários fatores que influenciam 

no comportamento de compra, desde atitudes, estilo de vida, pensamentos e percepções, 

dentre vários motivos que podem influenciar, de forma direta ou indireta na escolha por um 

produto e não outro (MENDEZ, 2011). 

Nos últimos anos as PANC vêm obtendo destaque por serem considerados alimentos 

saudáveis, diferenciados, de boa qualidade, isentos de agrotóxicos (devido à facilidade de 
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plantio e manejo) e também por serem hortaliças que apresentam bons teores proteicos que 

podem contribuir como alternativa nutricional para a população em geral e grupos específicos, 

como vegetarianos (AMARAL e CARLOS, 2016; PROENÇA et. al, 2018; ZUIN e ZUIN, 

2008).   

Entretanto, ainda é necessário estimular o conhecimento sobre esses alimentos. O 

conhecimento sobre as PANC pode possibilitar a inclusão destas em preparações culinárias, 

aumentando o valor nutricional, enriquecendo e diversificando a alimentação cotidiana, além 

de incentivar a valorização da cultura e biodiversidade local, visando um consumo sustentável 

- uma vez que o cultivo destas espécies não demanda muitos recursos naturais. 

O presente estudo apresenta algumas limitações. Uma delas foi o fato de ter sido 

realizado integralmente por formulário online, o pode ter restringido a participação de pessoas 

que não têm acesso à internet. Essa talvez tenha sido uma barreira para alcançar um maior 

número de pessoas, inclusive aquelas que residiam em zonas rurais– as quais esperava-se que 

poderiam ter um maior conhecimento e consumo sobre as PANC. Outra limitação foi o fato 

de não terem sido apresentadas no questionário figuras e/ou ilustrações das PANC avaliadas 

neste estudo, o que pode ter dificultado a identificação de algumas espécies apenas pelo nome 

apresentado (exemplo disso foi o ora-pro-nobis, conhecido em algumas regiões 

como “lobrobró”).  

Entretanto, de nosso conhecimento, esse foi o primeiro estudo que avaliou o consumo 

das PANC em Minas Gerais, e ainda existem poucos estudos sobre o conhecimento e o 

consumo de PANC em outras regiões do Brasil. Os resultados encontrados poderão ser 

utilizados para futuras ações que estimulem o conhecimento sobre as PANC e formas de 

consumo, além de despertar a comercialização dessas espécies, bem como o seu uso em locais 

que fornecem refeições como um atrativo para aumento da demanda e consequentemente da 

procura por essas plantas.    

Para estudos futuros, sugere-se a avaliação do conhecimento e consumo de PANC em 

outras regiões do país, com inclusão de uma lista mais diversa dessas espécies comestíveis, 

além de diferentes formas de coleta de dados (presencial e via internet) para ter maior alcance 

de participantes.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

De modo geral, as PANC avaliadas apresentaram baixa frequência de consumo por 

indivíduos residentes no estado de Minas Gerais, uma vez que metade dos participantes não 

sabia o que era esse termo, e 41,4% não sabiam identificar partes comestíveis.  

Nossos dados mostraram associação significativa entre e maior consumo de frutas, 

verduras e legumes e maior consumo das PANC avaliadas. Em relação à zona de moradia, 

houve associação significativa com a frequência de consumo apenas de umbigo de banana.  

Um dos fatores que pode ter contribuído para o baixo consumo das PANC avaliados é 

o desconhecimento desses alimentos por parte dos participantes. Sendo assim, há necessidade 

de disseminar o conhecimento sobre PANC e seus benefícios para que sejam assim 

valorizadas e consequentemente incorporadas na alimentação cotidiana, promovendo 

diversidade e segurança alimentar para a população através do consumo dessas espécies 

exóticas e nativas.   

Estudos sobre este tema são importantes pois podem servir como base de dados para 

implantação de políticas públicas que visem melhorar a alimentação coletiva, valorizar a 

cultura local por meio da alimentação, oferecer renda e segurança alimentar através do plantio 

de diversas espécies e fomentar um consumo sustentável.   
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9. ANEXOS 

ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 


